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      Prefácio
    

    
    
      Quando comecei a escrever 
      Da Escuridão à Luz
      , não imaginava o quanto essa história mexeria comigo. Não é apenas uma narrativa sobre drogas, dor e recomeços — é sobre humanidade, sobre o sopro de Deus no meio das ruínas.
    

    
      Luana poderia ser eu, você, ou qualquer um que já tenha enfrentado noites escuras da alma. Cada capítulo carrega fragmentos de vidas que conheci, de histórias que ouvi, e das minhas próprias quedas e levantes. Este livro é um convite para olhar além do rótulo “dependente químico” e enxergar a pessoa, o coração, o sonho interrompido que clama por redenção.
    

    
      Que você, leitor, encontre nestas páginas esperança para os seus desertos e coragem para estender a mão a quem ainda caminha neles.
    

    
       
      Ariane Mazur
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sinopse
    

    
    
      Luana era só uma adolescente quando a escuridão das drogas tomou conta de sua vida. Entre becos, recaídas e o peso da culpa, ela acreditava ser um caso perdido… até ser alcançada por um amor que a reconstruiu por inteiro.
    

    
      Agora, anos depois, ela dedica sua vida a resgatar jovens que enfrentam os mesmos abismos. Mas quando antigas feridas e novas responsabilidades se chocam, Luana terá de descobrir se a luz que a salvou é forte o bastante para iluminar também os caminhos daqueles que ela tanto quer salvar.
    

    
      Emocionante, real e profundamente inspirador, 
      Da Escuridão à Luz
       é um relato sobre fé, segundas chances e o poder de Deus de transformar histórias.
    

    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 1
    

    
      Da Escuridão à Luz
      
        

      
    

    
      
                O som dos carros era constante. Eu podia ouvir as buzinas lá embaixo, no cruzamento da avenida principal. Vivia no décimo andar, mas ainda assim, a cidade parecia gritar direto nos meus ouvidos. O cheiro do cigarro barato, queimando no cinzeiro quebrado do apartamento, se misturava com o azedo da garrafa de refrigerante esquecida em cima da mesa — uma mistura que, estranhamente, me era familiar e reconfortante.
        

                 Meu nome é Luana. Quando olho para trás, vejo uma menina de 17 anos que parecia ter vivido o dobro disso. Minhas memórias não são organizadas, nem bonitas. São pedaços soltos de um quebra-cabeça manchado, onde algumas peças nem se encaixam direito. Mas se você quiser entender como cheguei até aqui, é melhor começar da noite em que a vida me deu um ultimato.
      
    

    
              Era fevereiro de 1998. O calor sufocava São Paulo como uma mão invisível pressionando nossos peitos. A luz piscava nas ruas, refletida nos vidros dos prédios e nos olhos dos que vagavam à noite — gente que, como eu, buscava alguma coisa, qualquer coisa, que anestesiasse um pouco a alma.
    

    
              Naquela noite eu estava no apartamento do Rodrigo, um traficante de meia idade que achava que podia comprar lealdade com pacotes de cocaína e promessas vazias. Eu não estava ali por ele. Estava ali pela sensação. Aquela sensação maldita de escapar. Quando cheirava, meu corpo vibrava, o coração batia como um tambor de guerra, e por alguns minutos — só por alguns minutos — o mundo parecia suportável.
    

    
      
                Mas naquela noite foi diferente. Eu me olhei no espelho do banheiro. Me encarei por mais de dois segundos. E vi algo que me assustou: meus olhos estavam fundos demais, minha pele pálida demais, e meus lábios tremiam como se algo estivesse prestes a desmoronar.
        

                 — Você está viva ainda? — disse uma voz atrás da porta. Era o Rodrigo, rindo como se eu fosse uma piada.
      
    

    
              Eu não respondi. Abri a torneira, lavei o rosto, e pela primeira vez em muito tempo, senti vontade de sair correndo dali. Não por medo da polícia, ou de ser pega. Mas porque algo dentro de mim sussurrava: "Acabou." E eu não sabia exatamente o que aquilo significava, mas parecia sério.
    

    
      
                Voltei pra casa andando, com os sapatos nas mãos e a alma arrastando pelo asfalto. A cidade cheirava a lixo quente, o céu estava cinza, e os postes estalavam a cada instante. Quando entrei no meu quarto, minha mãe dormia no sofá, com a Bíblia aberta no colo. Não era a primeira vez que eu via aquela cena, mas naquela noite algo me prendeu ali por alguns segundos.
        

                 Ela estava orando por mim. Mesmo dormindo, sua boca ainda murmurava algo. Eu escutei. Era meu nome. Ela dizia:
        

                 — Livra a Luana, Senhor... livra ela...
      
    

    
              Sentei no chão, do lado dela, e chorei pela primeira vez em dois anos.
    

    
              Na manhã seguinte, acordei com o rosto inchado e uma coragem estranha no peito. Fui até o espelho do corredor. Ainda era eu. Mas algo estava mudando.
    

    
      
               Lembro que naquele dia o céu estava mais claro. Talvez fosse só impressão. Mas algo em mim enxergava diferente.
        

                 Minha mãe acordou e me encontrou sentada à mesa, tomando café com as mãos trêmulas. Ela se aproximou devagar, como quem teme assustar uma borboleta.
        

                 — Luana? — disse baixo.
        

                 Eu não consegui falar. Apenas balancei a cabeça, e quando os olhos dela se encheram de água, percebi que não precisava dizer nada. Ela sabia. E, por algum motivo, aquele olhar dela, cheio de fé e dor, foi como um espelho limpo: me mostrou quem eu era… e quem eu ainda podia ser.
      
    

    
              Foi a primeira vez que pedi ajuda.
    

    
              Naquela tarde, entre o som da televisão velha e o barulho dos vizinhos discutindo no corredor, minha mãe ligou para uma pastora da igreja. Seu nome era Ester. Eu não a conhecia pessoalmente, mas já tinha ouvido falar que ela liderava um ministério de resgate de jovens dependentes. Confesso: meu orgulho gritou. Minha alma gritou. Mas eu estava cansada demais para discutir com qualquer um, inclusive comigo mesma.
    

    
      
                — Pode vir hoje mesmo? — minha mãe perguntou ao telefone.
        

                 Pude ouvir a resposta do outro lado, firme e suave:
        

                 — Estamos indo.
      
    

    
      
                Elas chegaram por volta das quatro da tarde. Ester e mais duas mulheres da igreja. Nenhuma delas me olhou com desprezo. Nenhuma perguntou “o que você fez?”.
        

                 Em vez disso, a pastora se ajoelhou na minha frente, segurou minhas mãos e disse:
        

                 — Filha, você não é o que o vício fez com você. Você é o que Deus sonhou antes de tudo começar.
      
    

    
              Eu chorei. Não sei quanto tempo. Só sei que, pela primeira vez, chorei sem vergonha.
    

    
      
                Depois disso, começaram os dias mais duros da minha vida.
        

                 Fui para um abrigo temporário da igreja, que acolhia jovens em crise. Nada de luxo. Quatro colchões no chão, um banheiro coletivo e orações de manhã, tarde e noite. No primeiro dia, tentei fugir. No segundo, vomitei tudo. No terceiro, tremi a noite inteira.
      
    

    
      
                Mas foi no quinto dia que ouvi a primeira canção.
        

                 Uma das meninas, chamada Bianca, cantava baixinho na hora do café. Ela tinha o olhar calmo de quem já tinha enfrentado o inferno. Sua voz era limpa, afinada, mas o que mais me tocava era a fé que vibrava nas palavras:
      
    

    
      
                “Mesmo que eu ande pelo vale da sombra da morte,
        

                 Não temerei…”
      
    

    
              Naquele instante, percebi que alguma coisa estava nascendo dentro de mim. Não era força ainda. Era só uma centelha. Mas era real.
    

    
      
           Era uma terça-feira cinzenta, dessas que carregam a alma junto com as nuvens. A equipe do abrigo nos reuniu na sala principal e anunciou a chegada de uma nova jovem.
        

                 — O nome dela é Luma. Vai dividir o quarto com vocês por enquanto.
      
    

    
      
                Quando ela entrou, meu coração parou. Era como olhar para o espelho de três anos atrás: olhos vermelhos, rosto fino demais, boca tensa, ombros curvados como quem carrega mais do que devia.
        

                 Ela parecia ter uns quinze ou dezesseis anos, mas o olhar era de quem já tinha vivido décadas de dor.
        

                 Luma não disse uma palavra. Sentou no canto da sala, com a cabeça baixa e os braços abraçados ao próprio corpo.
      
    

    
      
                Mais tarde, no quarto, ela largou a mochila no colchão ao lado do meu e murmurou, quase num sussurro:
        

                 — Não me toquem.
      
    

    
              Bianca e as outras respeitaram. Mas eu não consegui dormir naquela noite. O olhar dela me perseguia. A lembrança do que eu era, de como cheguei, se misturava à imagem dela. Eu me vi em cada detalhe da sua postura: na raiva muda, na dor represada, na desconfiança que mata antes de qualquer overdose.
    

    
      
                No terceiro dia, quando Luma quase teve um surto na hora do louvor, fui eu quem a segurou pelos ombros. Ela tentou me empurrar, tentou gritar, mas eu encostei minha testa na dela e disse entre os dentes:
        

                 — Eu sei o que você está sentindo. Eu já fui você. Mas você não precisa morrer aqui.
      
    

    
              Foi a primeira vez que a vi chorar.
    

    
              A partir dali, algo mudou. Não apenas em Luma. Em mim também. De repente, eu não era só uma sobrevivente. Era também uma guia. E aquilo... me deu propósito.
    

    
              Durante as semanas seguintes, nós duas criamos um tipo estranho de amizade. Não era feita de risadas ou segredos, mas de silêncios compartilhados. Eu lia Salmos para ela antes de dormir. Ela me contava, em pedaços, sobre as ruas que dormiu, os braços que a empurraram, os corpos que a tocaram sem permissão.
    

    
              Em meio a tudo isso, percebi que ainda havia muito em mim que precisava de cura. As cicatrizes estavam fechadas, mas a pele continuava sensível. Ainda havia culpas, pesadelos, saudade de algo que nunca vivi de verdade.
    

    
      
                Numa noite específica, depois que Luma dormiu, fui para a capela do abrigo.
        

                 Me ajoelhei diante do altar de madeira simples e orei pela primeira vez em voz alta:
        

                 — Deus... se o Senhor ainda estiver aí, me usa. Nem que seja só pra segurar a mão de alguém que esteja se afogando.
      
    

    
              Na manhã seguinte, fui chamada pela pastora Ester para conversar.
    

    
           A sala da pastora Ester tinha o cheiro reconfortante de café recém-passado e madeira encerada. Era um dos poucos lugares do abrigo onde o silêncio não pesava. Ali, o tempo parecia desacelerar. Ela me ofereceu uma cadeira e sorriu com aquele olhar de quem enxerga mais do que os olhos mostram.
    

    
              — Luana, — começou ela, abrindo um caderno de anotações. — tenho observado sua postura. Você mudou muito desde que chegou. E ontem à noite... suas palavras na capela foram ouvidas. Por mim e, mais importante, por Deus.
    

    
              Eu abaixei a cabeça, tentando esconder o rubor que subiu pelo meu rosto.
    

    
              — Quero te fazer uma proposta, — ela continuou. — O abrigo está precisando de apoio com as novas meninas. Algumas chegam tão quebradas que nem mesmo os conselheiros conseguem acessar. Mas você... você tem algo que eu e outros não temos. Você sabe onde dói.
    

    
              Eu respirei fundo, sentindo o peso do que aquilo significava.
    

    
              — Quero te convidar para ser voluntária fixa aqui. Para estar entre elas, não como mais uma interna, mas como uma ponte. Você aceita?
    

    
      
                Naquele instante, todas as vozes que diziam que eu não era suficiente, que eu era apenas um erro de gente, começaram a calar.
        

                 Eu levantei os olhos, com lágrimas começando a se formar, e respondi:
        

                 — Eu aceito. Se Deus ainda consegue usar alguém como eu... então eu aceito.
      
    

    
              A partir daquela tarde, passei a usar uma blusa diferente das internas: branca, com o nome “Voluntária” bordado discretamente no peito. O primeiro dia me pareceu surreal. Eu, que outrora precisei de socorro, agora estendia a mão.
    

    
      
                Comecei acompanhando as sessões de escuta, ajudando nas devocionais, indo aos quartos conversar com quem não queria sair. Luma, que antes não soltava uma palavra, passou a me seguir como sombra.
        

                 — Se você não me deixar, talvez eu não me deixe também, — ela disse um dia, em voz baixa, segurando minha mão pela primeira vez.
      
    

    
              Ser voluntária, no entanto, não apagava os desafios internos. Cada história que eu ouvia trazia ecos dos meus próprios traumas. Às vezes, era difícil dormir. Às vezes, eu mesma precisava correr para a capela e ajoelhar de novo, só pra lembrar quem eu era agora.
    

    
              Dois meses depois, numa reunião com a direção, fui oficialmente aceita como parte da equipe do abrigo. Eu tinha uma função, uma missão. E isso era mais libertador do que qualquer alta clínica.
    

    
              Mas justo quando a rotina começava a parecer estável, o passado resolveu bater à porta — e não de forma simbólica.
    

    
              Foi numa sexta-feira, às cinco da tarde, que a recepcionista do abrigo veio até mim com um bilhete nas mãos e um semblante desconcertado.
    

    
              — Luana... alguém deixou isso pra você. Um rapaz. Disse que te conhecia “dos velhos tempos”.
    

    
              Peguei o papel. Era uma caligrafia trêmula, quase infantil:
    

    
      “Lu, se lembra do Tico? To limpo. To tentando também. Me vê na pracinha hoje à noite. Preciso falar contigo.”
    

    
              Tico.
    

    
      
                Um nome que era como um fósforo riscado dentro do peito.
        

                 Ele fora meu parceiro nas ruas. Meu vício. Meu refúgio. E também o primeiro a me trair.
      
    

    
      Com o bilhete ainda nas mãos, fui direto ao escritório da pastora Ester. Bati à porta com mais força do que deveria.
    

    
              — Entra, Luana — disse ela, sem olhar, como se já soubesse.
    

    
              Entreguei o papel sem dizer uma palavra. Ela o leu devagar, depois me encarou por alguns segundos que pareceram eternos.
    

    
              — Tico, — murmurou. — Esse nome é um fio direto pro teu ontem, né?
    

    
              Assenti em silêncio. Meus olhos estavam marejados, mas a vontade de fugir era ainda maior que a de chorar.
    

    
              — Eu não quero cair, pastora. Mas também não quero virar as costas se ele estiver precisando. E se for verdade? Se ele estiver mesmo tentando sair?
    

    
              Ela fez um gesto para que eu sentasse. Abriu sua Bíblia, e seus dedos pararam em Gálatas 6:1.
    

    
      
                — “Irmãos, se alguém for surpreendido em algum pecado, vocês, que são espirituais, deverão restaurá-lo com mansidão. Cuide-se, porém, cada um, para que também não seja tentado.”
        

                 — Isso é você agora, Luana. Uma restaurada. Mas isso não te faz imune.
      
    

    
              — Então o que eu faço?
    

    
              — A gente vai com você — ela respondeu com firmeza. — Você não vai sozinha. Eu e o irmão Jonas vamos juntos. Ficamos à distância. Se for legítimo, Deus vai mostrar.
    

    
              Senti um alívio imediato, mas também um frio na espinha. Eu sabia que ver Tico de novo poderia abrir feridas que ainda estavam cicatrizando.
    

    
              Às sete da noite, o c
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